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Editorial
O JAAJ publica na íntegra a nota de
repúdio da Rede de Comunidades e

Movimentos contra a Violência e Familiares
de vítimas de violência contra o ataque aos
órgãos que defendem os Direitos Humanos

As chamadas “transformações” recentes pelas quais o discurso oficial
afirma o Rio de Janeiro está passando ignora, como não poderia deixar de
ser, as inúmeras violações de direitos humanos cometidas neste processo.
Destaca-se, fundamentalmente, a remoção compulsória de moradores de
favelas em função das obras para os megaeventos esportivos e o deslocamento
forçado de pessoas de áreas inteiras para a implementação de grandes
projetos econômicos. Além disso, observa-se a perseguição à militantes,
como é o caso dos pescadores que lutam contra a destruição do meio
ambiente e da perda de empregos, e daqueles que se insurgem contra a
violência policial.

Apesar de um contexto cada vez mais desfavorável, muitos ainda se
levantam contra as injustiças e se organizam coletivamente para lutar contra
as arbitrariedades, especialmente aquelas cometidas por agentes e agências
do Estado. Nestas duras batalhas, recorre-se a algumas instituições públicas.
Na verdade, apela-se para alguns de seus integrantes que, fazendo jus à
função pública para o qual foram designados (por eleição ou por concurso
público), garantem o respeito à lei e encaminham institucionalmente os casos
de violações de direitos.  Embora saibamos os limites próprios a estas
instituições (afinal, fazem parte do Estado), elas são, legalmente, obrigadas a
darem alguma resposta às demandas populares, especialmente quando são
os seus agentes que cometem violações. Entretanto, infelizmente, as
autoridades públicas responsáveis por estas instituições pretendem
transformá-las em algo inacessível à população, especialmente àquela parte
que mais tem sofrido as conseqüências nefastas das “transformações”
recentes. Tudo começaria ainda em 2009, quando o governo do estado
destitui Célia Ravera do cargo de presidente do Instituto de Terras, cuja
orientação, até aquele momento, era favorável às comunidades.
Posteriormente, com as mudanças ocorridas em 2011 na Defensoria Pública,
observamos a desarticulação, politicamente programada, de inúmeros
núcleos especializados, entre eles o Núcleo de Terras e Habitação, um dos
mais atuantes em defesa dos direitos dos moradores de favelas.

Recentemente, no início deste ano, tivemos mais duas notícias negativas:
inicialmente, a possível destituição do deputado estadual Marcelo Freixo do
cargo de presidente da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia
Legislativo, órgão ao qual muitos recorrem para realizar denúncias e
encaminhá-las institucionalmente. Posteriormente, a retirada de Leonardo
Chaves da coordenação da Subprocuradoria de Justiça, Direitos Humanos
e Terceiro Setor do Ministério Público. Essa talvez, uma das mudanças mais
problemáticas, haja vista a natureza elitista que até hoje caracteriza o MP,
instituição de difícil acesso por parte da população.

Repudiamos todas essas absurdas alterações e exigimos o retorno
imediato dos referidos servidores públicos aos seus cargos. Consideramos
essas decisões como um ataque à defesa dos direitos humanos no Rio de
Janeiro e não iremos admitir isso!

TCM investiga repasse para Rio
Ônibus. Página 4

Unidos das Vargens: a nova Escola
de Samba da região. Página 6

Não pode ser demolida
a Escola Silveira

Sampaio em Curicica

Por causa da TransOlímpica, a Prefeitura quer derrubar uma das poucas
escolas municipais que oferece atividades esportivas e culturais.
Professores, alunos e pais revoltados com essa decisão. Página 5

Nossa História

Censo de 1872 revela o tamanho
da população da Freguesia de
Jacarepaguá. Página 7

Nossa Luta 

Preservação do Antigo Forte
Nossa Senhora da Glória do
Campinho e da Fazenda da
Taquara. Páginas 5 e 7
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Cartas & E-mails dos leitores

Onde encontrar o JAAJ

Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessado em
conhecerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou
mais exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura!
Estabelecimentos comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Banca do Merinho tem o JAAJ

· Banca da Rosilda – R. Cândido
Benício, nº. 2.256, em frente à Sorveteria
Diplomata, Praça Seca.
· Banca da Sandra – Estr. do Tindiba,
nº. 2.070, em frente à Ag. dos Correios
da Taquara.
. Banca do Mário – Estrada do
Camorim, em frente ao nº. 635,

Camorim.
· Personal Studio Saúde e Fitness –
Estr. do Tindiba, nº. 185 sls. 102 e
104, Pechincha.
· Centter Adrycopy – R. Relvado, nº.
64 Loja A Praça Nova Orleans, Taquara.
. Império da Belleza – Estrada do
Guerenguê, nº. 1.054, Taquara.

Cartas & E-mails
Informe nome completo, telefone e endereço. O jornal se reserva o direito de, sem

alterar o conteúdo, resumir ou editar as cartas ou e-mails.
Correios: Caixa Postal 70.615 Taquara/RJ - CEP 22740-971

 E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Vamos Conversar DireitoVamos Conversar DireitoVamos Conversar DireitoVamos Conversar DireitoVamos Conversar Direito

Faça sua consulta por e-mail ou carta para a Advogada

do Jornal Abaixo-Assinado

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Caixa Postal 70615 – Taquara/RJ – CEP 22740-971

Localizada próxima as Lojas no

Conjunto Daniel-Margarida na

Cidade de Deus.

Sou conhecido na CDD como Merinho,
mas meu verdadeiro nome é Arlindo
Pereira Mero. Tenho 67 anos, sou
funcionário público aposentado e
flamenguista de coração. Depois que me
aposentei fui à luta e me tornei
jornaleiro. Há cinco anos vendo jornais
e revistas no “AP” da Cidade de Deus.
Acredito que com minha atenção,
simpatia e respeito conquistei uma boa
clientela e fiz inúmeras amizades. Sou
parceiro do jornal do nosso bairro, o
JAAJ, que todo mundo pergunta e
quando chega logo acaba.

Solicitação de Aposentadoria

Doutora Mariluce,

Meu nome é Sandra, sou costureira,

fiz 53 anos e tenho 34 anos de contri-

buição, de três salários,  para o INSS.

Posso pedir minha aposentadoria por

tempo integral de contribuição?

Obrigada, Sandra.

Oi Sandra, a aposentadoria por tempo

de contribuição integral é devida a

mulher que comprovar 30 anos de

contribuição, independente da idade.

Você pode fazer uma

simulação pelo site do INSS

(www.previdencia.org.br),

não é complicado.

 Para requerer a aposentadoria, terá que

agendar o atendimento pelo telefone no nº

135, que funciona de segunda a sábado.

No dia marcado você deverá levar todos

os documentos que comprovem seu

direito.

Boa sorte.

Espero tê-la ajudado.

Advogada

Mariluce Paixão Ramos.

Douglas Faget*
A dengue é uma doença tropical infecci-

osa causada pelo vírus da dengue que com-
preende quatro tipos diferentes, o DEN-1,
DEN-2, DEN-3 e o DEN-4. O principal
transmissor do vírus da dengue é o mosqui-
to Aedes Aegypti, que o transmite ao picar o
indivíduo. Os sintomas da dengue podem
ser febre, dor de cabeça, dores musculares
e nas articulações, e o aparecimento de
manchas vermelhas pelo corpo. Alguns des-
tes sintomas são muito semelhantes aos sin-
tomas de uma simples gripe ou resfriado,
por isso todos devem redobrar as suas aten-
ções e procurar um médico antes de tomar
qualquer medicamento para combater es-
tes sintomas, principalmente nesta época
do ano.

Há décadas o Rio de Janeiro sofre com
sucessivas epidemias de dengue que asso-
lam o estado quase todo verão após perío-
dos de fortes chuvas. É comum que ovos
depositados pelo mosquito A. Aegypti  se
desenvolvam após períodos chuvosos. Isto
ocorre porque o ovo do mosquito é capaz
de persistir mesmo na ausência de água, no
entanto, se houver acúmulo de água, o ovo
vai eclodir e o mosquito é capaz de se de-
senvolver até a forma adulta em apenas 10
dias. Portanto, é extremamente importan-
te o combate aos possíveis focos do mos-

quito A. Aegypti. Qualquer objeto que pos-
sa acumular água é um potencial foco do
mosquito, de uma simples tampinha de
garrafa virada para cima a uma caixa d’água
destampada.

Uma pessoa após ser infectada fica imu-
ne ao tipo de vírus da dengue que a infectou,
no entanto, caso esta mesma pessoa volte a
ser infectada por outro tipo do vírus da
dengue, existe um grande risco de ela desen-
volver a forma grave da doença, a dengue
hemorrágica. Ainda não temos disponível
uma vacina contra a dengue, já que para ser
completamente eficiente esta vacina deve
imunizar o indivíduo contra os quatro tipos
de vírus da dengue de uma só vez. Por isso, a
única maneira que existe, atualmente, para
nos prevenirmos contra esta doença é
eliminando ao máximo qualquer potencial
foco de mosquito da dengue.

*Douglas Faget é Biomédico e faz
doutorado no INCA

Dengue: Juntos no combate ao Aedes

Coordenador do acampamento Luiz
Maranhão, localizado no parque industrial
da Usina Cambahyba, Campos dos
Goytacazes-RJ, Cícero Guedes dos Santos,
de 49 anos, foi assassinado com mais de
dez tiros na cabeça por pistoleiros na ma-
drugada  do dia 25/01/13, em Campos dos
Goytacazes. Ele participou de uma reunião
na noite anterior no acampamento e foi ba-
leado em uma emboscada quando
retornava de bicicleta para sua casa no
assentamento Zumbi dos Palmares. Cícero

Um grupo de trabalho constituído por
representantes de vários setores da Pre-
feitura fixou as diretrizes para a
urbanização da área conhecida como
Centro Metropolitano, na Baixada de
Jacarepaguá, que faz parte do plano do
arquiteto Lucio Costa. Essas orientações
têm como objetivo ordenar e acompanhar
o processo de ocupação e desenvolvimento
daquela parte da Cidade, nova frente de
expansão da Barra da Tijuca.

Será que o projeto será obedecido...
Será que os prédios por trás do Centro Me-
tropolitano não serão aumentados os ga-
baritos para atender aos interesses dos gran-
des incorporadores e especuladores da re-

fazia parte da Direção Estadual do Movi-
mento Sem Terra no Rio de Janeiro.

Solicitamos a todas as entidades e or-
ganizações que entrem em contato com a
134ª Delegacia de Polícia, delegado Geral-
do Assed, pedindo averiguação dos fatos e
punição dos assassinos e mandantes, neste
grave crime do latifúndio: telefones: 022 -
2726-5393/2724-1580/2724-1939.
Reforma Agrária: Por Justiça Social e Sobe-
rania Popular!
*Secretaria Estadual do MST/RJ

Crime contra líder do MST

Centro Metropolitano na Barra

gião... Será que, mesmo na reta de pouso
do Aeroporto de Jacarepaguá, a Prefeitura
vai autorizar a construção de ESPIGÕES?
Estamos pagando para ver!

*Paulo Bittencourt, Ouvidoria da Barra.
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Opinião

Conselho Editorial: Almir Paulo, Douglas Faget,

Ivaneide, Ivan Lima, Manoel Meirelles, Maraci Soares,

Márcio Franco, Mariluce Paixão, Miguel Pinho, Nely,

Pedro Ivo, Renato Dória, Sônia dos Santos, Suely

Costa e Val Costa.

Uma publicação mensal da RPC Editora Gráfica Ltda
CNPJ 08.855.227/0001-20

Coordenação Geral: Almir Paulo

Arte e Diagramação: Jane Fonseca

Gerência Comercial: Manoel Meirelles

Coordenação de Mídia Digital: Pedro Ivo

Colaboradores dessa edição: Zé da Lata e Elisângela Batista.

**As matérias assinadas são de responsabilidade dos autores.
**Distribuição gratuita pelos bairros e comunidades da Baixada de Jacarepaguá.

Visite nosso blog: www.jaajrj.wordpress.com
Para críticas, sugestões e reclamações: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Caixa Postal 70615 - Taquara/RJ - CEP 22740-971
Para Anunciar ligue (21) 7119-6125 / 9282-1006

EXPEDIENTE

Fora Renan Calheiros
O Movimento Gabriela Sou da Paz apóia o projeto que busca através da

coleta no mínimo de 1 milhão e 360 mil assinaturas  para o Impeachment do

presidente do Senado Renan Calheiros.

Se você concorda, participe assinando este abaixo-assinado: http://

www.avaaz.org/po/petition/impeachment do presidente do senado Renan

Calheiros

O mundo não acabou no dia 21.12.12!
Todavia, a vida na terra continua uma

loucura só. Papa pede renúncia, pastores
ricos, tragédias e homicídios atingindo

nossos jovens.

Pelo Impeachment de Renan Calheiros!

Queremos e lutaremos por um
presidente ficha-limpa para o Senado!
Jamais podemos aceitar
passivamente a volta de
Renan Calheiros à
presidência do Senado.
Junte-se a campanha pelo
impeachment. A eleição
de Renan é um tapa na
cara da sociedade
brasileira e mais um
passo das lideranças
políticas que hoje
controlam o Congresso

Nacional para a desmoralização do
Parlamento. Graves denúncias pesam sobre
a vida política de Renan. O Senado não pode
continuar sendo dirigido por representantes
de oligarquias políticas atrasadas e cruéis,
que se apropriam em benefício próprio da
riqueza do país e do fruto do trabalho do
povo. A sociedade não tolera mais a
corrupção e o descaso com a saúde, a
educação, a segurança, o transporte e
demais serviços públicos, que martirizam
a vida das pessoas mais pobres.

Renúncia

do Papa

Bento XVI

Com a pa-
lavra Leonardo
Boff sobre a re-
núncia de Ben-
to XVI: “Eu,
desde o prin-
cípio, sentia
muita pena
dele, pois pelo
que o conhecia, especialmente
em sua timidez, imaginava o
esforço que devia fazer para
saudar o povo, abraçar
pessoas, beijar crianças. Eu tinha
certeza de que um dia ele aproveitaria

alguma ocasião sensata, como os limites
físicos de sua saúde e o menor vigor mental,
para renunciar. Embora mostrou-se um
Papa autoritário, não era apegado ao cargo
de Papa. Eu fiquei aliviado, porque a Igreja
está sem liderança espiritual que suscite
esperança e ânimo. Precisamos de um
outro perfil de Papa mais pastor que
professor, não um homem da instituição-
Igreja, mas um representante de Jesus que
disse: “se alguém vem a mim eu não
mandarei embora” (Evangelho de João
6,37), podia ser um homoafetivo, uma
prostituta, um transexual.”

País tem o homicídio como

principal causa de morte

entre jovens

Dados nacionais desen-
volvidos pela Secretaria de Di-

reitos Humanos (SDH),
o Fundo das Nações
Unidas para a Infância

(Unicef), o Obser-
vatório de Favelas
e o Laboratório
de Análise da
Violência (LAV-
Uerj) e divulgados

no mês de de -
zembro de 2012 des-
tacamos homicídiosna

adolescência. De acordo com o Índice de
Homicídios na Adolescência (IHA) o
número de mortes entre jovens de 12 a 18
anos vem aumentando ao longo do tempo.
Para cada mil pessoas nesta faixa etária,
2,98 é assassinada. O índice em 2009 era
de 2,61. Este índice representa cerca de
5% dos casos de homicídio geral. Entre as
principais causas de homicídio está o conflito
com a polícia. E o estudo aponta uma
expectativa não muito animadora: até 2016
um total de 36.735 adolescentes poderão
ser vítimas de homicídio.

Santa Maria

A tragédia ocorrida no dia 27 de
janeiro em Santa Maria (RS) é mais um
exemplo do colapso da gestão urbana no
Brasil. O incêndio, que destruiu a boate
Kiss e matou pelo menos 239 pessoas,
ainda tem 33 jovens internados com 5 em
estado grave, se soma a tantas outras
tragédias cotidianas presentes nas

cidades brasileiras, como é o caso do
Morro do Bumba, em Niterói (2010) e a
Região Serrana (2012).  No contexto de
preparat ivos para a Copa 2014 e
Olimpíadas 2016, o Estado brasileiro
reafirma com Santa Maria a sua forma de
gestão pública arcaica e ineficiente.

A fé que enriquece

A revista americana “Forbes” divulgou
a fortuna dos pastores evangélicos
brasileiros, a partir de um levantamento
realizado com base em dados do Ministério
Público, Polícia Federal e jornais e revistas
do país. A maior fortuna seria a de Edir
Macedo, da Igreja Universal do Reino de
Deus, que teria R$ 1,93 bilhão. Em
segundo lugar Valdemiro Santiago, ex-
pastor da Universal e fundador da Igreja
Mundial do Poder de Deus, que teria R$
448,8 milhões. O terceiro lugar seria de
Silas Malafaia, da Assembleia de Deus,
com R$ 306 milhões. O quarto lugar seria
de RR Soares, com R$ 255 milhões. O
quinto posto seria dos fundadores da
Renascer em Cristo, o casal Estevam
Hernandes Filho e a esposa, Bispa Sonia,
com R$ 132,6 milhões.

Viva 2013! Vida que se segue. E assim,
persistem no planeta os problemas
ocasionados pela exploração do homem
pelo homem. Guerras civis, miséria,
pobreza, destruição do meio ambiente,
corrupção e crises econômicas, que atingi
a classe operária e os pobres em todos os
continentes com governos serviçais aos
mais poderosos e milionários.

*Almir Paulo
participa do Conselho Editorial do JAAJ.

Reflexão, luta e indignação

“O que cada um de nós

deve fazer em primeiro

lugar, pois não temos outro

remédio, é respeitar as

nossas próprias convicções,

não calar, seja onde for, seja

como for, conscientes de

que isso não muda nada,

mas que ao fazê-lo, pelo

menos temos a certeza de

que não estamos a

mudar”(José Saramago)

Leonardo

Boff

Bento XVI

Edir Macedo
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Comunidade em luta

Agenda dos Movimentos Sociais
06 de Março de 2013

Marcha da Classe Trabalhadora em Brasília
A CUT convoca os/as trabalhadores/as urbanos e rurais para irem a Brasília,
juntamente com as demais Centrais Sindicais brasileiras, no dia 06 de março com
as seguintes bandeiras de luta:
· Previdência: Pelo fim do fator previdenciário e Contra o aumento da idade mínima.
· Redução da Jornada de Trabalho sem Redução de Salários.
· Ratificação da Convenção 158 da OIT/Regulamentação da Convenção 151 da OIT.
· 10% do PIB para a Educação. · 10% do PIB para a Saúde.
·  Reforma Agrária. · Valorização das Aposentadorias.

Depois de uma intensa mobilização em
prol da comunidade de Vila Autódromo,
durante a Cúpula dos Povos, quando mili-
tantes fizeram vigília e passeata com
moradores até o Riocentro – onde
acontecia a Rio+20 -, a luta contra a remo-
ção continua.

Desde o anúncio da realização da Copa
e das Olimpíadas no Brasil, os moradores
da Vila Autódromo se tornaram alvo de
ameaças de remoção. Não é a primeira vez.
A comunidade aprendeu, nos últimos 10
anos, a resistir, afirmando seu direito à
moradia diante do poder do mercado
imobiliário aliado aos sucessivos governos.

A campanha pela sobrevivência da Vila
Autódromo é uma luta de seus moradores,

mas é também, e sobretudo, a luta de todos
por uma cidade justa e igualitária.
Convidamos todos os cidadãos e cidadãs a
dizer PAREM AS REMOÇÕES!

E apelamos à sensibilidade e responsa-
bilidade das autoridades governamentais,
a Prefeitura do Rio de Janeiro, a FIFA e o
Comitê Olímpico Internacional para que as
medalhas entregues aos atletas da Copa do
Mundo 2014 e dos Jogos Olímpicos 2016
não sejam cunhadas com o sofrimento e a
dor de milhares de famílias expulsas de suas
vilas e de suas vidas.

Conheça a campanha nacional e inter-
nacional e o manifesto “Vila Autódromo:
um bairro marcado para viver”. Assine o
manifesto!

*Maraci Soares
As comunidades do Rio de Janeiro,

em especial de Jacarepaguá, Barra,
Recreio e das Vargens, continuam firmes
na luta pelos seus direitos e contra a
remoção arbitrária.

 Vila Autódromo há décadas sofre
todo tipo de pressão, desde o dia em
que o atual prefeito, ainda na pele de um
desconhecido subprefeito, declarou que
se não tirasse a comunidade vestiria
saia.

Infelizmente, o povo, adormecido
por programas que fazem a manuten-
ção da pobreza, legitima e entrega a Pre-
feitura do Rio nas mãos erradas fortale-
cendo a visão dos grupos imobiliários
de que pobre não pode morar em área
nobre, principalmente na Barra e no Re-
creio, em breve será em Guaratiba. É o
plano desastroso de separar ricos e
pobres.

Dessa forma, removeram a comuni-
dade Vila Harmonia porque estava
próxima ao Recreio Shopping. As
comunidades Restinga e Vila Recreio 2
são removidas com a desculpa da Trans
Oeste. Comunidade do Campinho foi
atropelada pela TransCarioca. Boa parte

dessas famílias foram literalmente jogadas
no bairro da Cachamorra, em Campo
Grande. Nossa análise é de que essas
intervenções urbanas não precisavam fazer
a desgraça na vida das famílias.

O desespero de ver sua casa demolida,
ser arrastado do seu cantinho e jogado no
fim do mundo de uma hora pra outra depois
de anos vivendo ali esta adoecendo as pes-
soas das comunidades.

Em recente pesquisa constatamos que

O Tribunal de Contas do Muni-
cípio (TCM) investiga se é ilegal a
subvenção de R$ 50 milhões paga
pela Prefeitura à empresa Rio Ôni-
bus para a instalação de validadores
eletrônicos de frequência nas es-
colas da rede municipal. Se o con-
vênio for declarado ilegal, a Pre-
feitura terá que ressarcir os cofres
públicos pela utilização indevida de
verbas do Fundeb - Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação. A
investigação foi determinada a par-
tir de uma representação do nosso
mandato junto ao TCM.

Entramos com uma representa-
ção argüindo a ilegalidade do con-
vênio e exigindo as punições ne-
cessárias. O documento assinala
que os recursos do Fundeb devem

ser empregados exclusivamente
em ações de desenvolvimento e
manutenção da educação básica
públ ica  e  va lor ização do
magistério.

Destaca-se que foi constatado,
através  de aná l i se  do s i s tema
FICON de acompanhamento de
despesas  orçamentár ias  da
Controladoria Geral do Município,
que haviam sido pagos 67% do va-
lor total do convênio – com recur-
sos oriundos do Fundeb.

Do total da verba do Fundeb,
60% devem ser aplicados na re-
muneração dos profissionais do
magis tér io  e  40% devem ser
direcionados para despesas como
Manutenção do Desenvolvimento
de Ensino (MDE).

*Eliomar Coelho é Engenheiro e
Vereador do Rio pelo Psol.

TCM investiga
repasse de verbas

do Fundeb para
Rio Ônibus*Eliomar Coelho

Vila Autódromo
um bairro marcado para viver

um grande número de pessoas
adoeceram por causa dessa
violência da Prefeitura. São
casos de depressão e pressão
alta. Essas famílias foram
arrancadas dos lugares onde
nasceram e cresceram per-
dendo seus vínculos sociais
para viver uma nova e des-
trutiva realidade.

Agora, as ameaças estão
voltadas para as comunidades
de pequenos produ-
tores rurais. Pau da
Fome, Comunidade
Monte da Paz, Alto
Camorim, Vargem

Grande, Alto Mucuíba e todas
dentro ou próximo ao Parque
Estadual da Pedra Branca estão
na mira do Governo do Estado,
leia-se do petista do ambiente
Carlos Minc.

Um lembrete ao secretário
Minc: essas comunidades con-
tribuem na preservação há dé-
cadas do Parque da Pedra Bran-
ca. Algumas dessas comuni-

Brava gente continua na luta
dades são remanescentes de quilombo-
las e, graças a Deus, temos pessoas que
apesar dos registros e marcas ainda
existentes podem contar boa parte da
história desses lugares como à senhora
Divina, de 100 anos, da comunidade
Monte da Paz, dona Maria da Con-
ceição, de 98 anos, de Vargem Grande,
e seu Moacir Francisco de Azevedo, 92
anos, morador do Alto Camorim.

*Maraci Soares é do Conselho
Editorial do JAAJ

Reunião no Alto do Camorim das lideranças

comunitárias na luta contra as remoções

Francisco Caldeira, diretor da AGROVARGEM, que luta

pelos direitores dos agricultores de Vargem Grande.

Minha Comunidade
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Educação & Luta

*Márcio Franco
Situada em Curicica, a Escola Munici-

pal Silveira Sampaio, que é uma das
poucas escolas da Prefeitura do Rio de
Janeiro que oferece atividades esportivas,
artísticas e culturais para os estudantes
da rede, está ameaçada de acabar. Tudo
por causa da “TransOlímpica”, corredor
expresso que ligará a Barra a Deodoro,
ao longo de 26km de via expressa, cor-
tando bairros como Curicica, Deodoro e
Sulacap. O seu traçado original prevê a

No dia 5 de janeiro, a sede do Instituto
Brasileiro de Pesquisas Arqueológicas –
IBPA – abrigou um debate sobre a atual
situação do terreno onde existia o Forte
de Nossa Senhora da Glória do
Campinho, local onde, no século XX, se
instalou o 15º RC-Mec (Regimento de
Cavalar ia Mecanizada do Exército

acrescenta que a lei não permite reforma
de imóveis.   Por esse motivo, a
Procuradoria da Fazenda Nacional
embargou a construção de um condomí-
nio no local. O Forte do Campinho foi
construído em 1822 e possuía nove bocas
de fogo. Em 1852, ele foi transformado
em Imperial Laboratório Pirotécnico do
Exército. No início do século XX, o local

A Escola Silveira Sampaio não pode acabar!
demolição do prédio da
Silveira Sampaio.

A escola tem um Núcleo
Esportivo que oferece escolas
de futebol de salão, handball e
tênis de mesa. Atende à comu-
nidade com aulas de ginástica,
além da escola de Atletismo e
levantamento de peso.

O Núcleo de Arte Silveira
Sampaio faz parte do Progra-
ma de Extensão Educacional

da Secretaria Muni-
cipal de Educação
do Rio de Janeiro e
tem por objetivo
trabalhar as diferen-
tes linguagens artís-
ticas (Dança,
Música, Teatro, Ar-
tes Visuais, Literatu-
ra e Vídeo) com
alunos da rede
pública e da comu-
nidade.

A idéia central

que norteou a filosofia do núcleo, desde a
sua criação em 1992, foi a montagem de
espetáculos que reunissem as várias
linguagens num fazer artístico que fortale-
cesse a identidade cultural desses jovens,
bem como sua auto-estima e sua transfor-
mação em cidadãos mais participantes e
integrados à sociedade.

O grande idealizador dos núcleos es-
portivo e de arte foi o ex-diretor, Profes-

sor Carlos Roberto da Costa, desapare-
cido em 19 de junho do ano passado.

O trabalho realizado na escola é re-
conhecido por toda a rede pública, pela

Secretaria de Cultura do Estado e pelo
Ministério dos Esportes.

Infelizmente, a política do “bota abai-
xo” do atual prefeito ameaça mais uma im-
portante unidade escolar da rede munici-
pal. Vários representantes da prefeitura já
estiveram no local, contudo, não deixaram
claro qual será o destino da escola. Mas, a
comunidade está atenta e vai se mobilizar.
Jacarepaguá não deixará a Escola Silveira
Sampaio acabar!

*Márcio Franco é Sociólogo, Professor e
morador da Praça Seca.

Movimento Pró-Antigo Forte Nossa Senhora da Glória do Campinho
Brasileiro). O encon-
tro juntou moradores
da Zona Norte,
Baixada Fluminense,
pesquisadores do
IBPA e do grupo de
estudos “Amigos do
Patrimônio Cultural”.
Em 2005, essa área foi
permutada pelo
Exército com uma
empresa privada de
São Paulo, que, em
troca, construiu 72
apartamentos no Lins
e reformou algumas
instalações da Vila
Militar. Segundo o Engenheiro Cartógrafo
Jorge Bastos Furman, a base jurídica para
fazer a permuta estava errada, pois
permuta é uma troca de imóveis com o

mesmo valor monetário,
mesmo que estejam em áreas
diferentes.  O engenheiro

passou a sediar o Quartel do Regimento
Moto - Mecanizado e o Núcleo da
Companhia de Comunicações da Divisão
Blindada do Exército.

O grupo defende a preservação do sítio
histórico e arqueológico além da transfor-
mação do local em uma área de lazer com
a preservação de suas árvores. Maiores
informações sobre o movimento pelo
endereço eletrônico: www.activism.com/
pt_BR/peticao/movimento-pro-antigo-
forte-nossa-senhora-da-g lor ia-do-
campinho/41568#signnow



6

CVltura

O JAAJ descobriu o talento e arte do

cordelista e poeta Severino Honorato.

Em entrevista exclusiva, Severino fala

do seu projeto de introduzir a arte da

poesia de Cordel nas escolas

municipais num magnífico trabalho

cultural e educacional.

JAAJ – Severino Honorato fale do seu amor
pela Literatura de Cordel?
Severino – “Nosso Cordel é Folclore/
Precisa ser preservado / Nosso Cordel é
Cultura / Deve ser priorizado/ Nosso
Cordel é Linguagem/Almeja ser ensinado!”

 JAAJ – Qual o objetivo de introduzir a
Literatura de Cordel nas Escolas?
Severino – Por ser Cordelista realizo um
trabalho cultural frutífero nas escolas
municipais, dedicado à difusão da arte da
rima. Não é um trabalho que se resume a
difusão, mas também e por conseqüência,
despertar nas crianças e adolescentes o
gosto pela poesia e pelo cordel, bem como
competências para a composição sob as

regras desta modalidade de arte e cultura
singular e plural!

JAAJ – Há quanto tempo desenvolve este
interessante trabalho cultural e educacional?
Severino – De forma contínua, desde o
primeiro semestre de 2010, a convite do
Laboratório Cultural, Ong contratada pela
Secretaria Municipal de Cultura da cidade
do Rio de Janeiro, para aplicar
experimentos culturais pelo Segundo Turno
Cultural nas Escolas do Amanhã. Posso
afirmar que a Literatura de  Cordel se tornou
um poderoso instrumento educacional.

  JAAJ – Podemos afirmar que tem carioca
fazendo cordel?
Severino – Claro. Não é mais um privilégio
do povo nordestino a arte da Literatura de
Cordel! Em dois anos esse projeto já rendeu
novos Cordelistas, e todos jovens cariocas.
Nossos alunos e professores podem
desfrutar de sua beleza a partir de Oficinas,
em que havendo interesse e um mínimo de
dedicação, podem criar textos no formato
da poesia de Cordel, obedecendo às regras
básicas: métrica, rima e oração.

JAAJ – O projeto pode ser levado para

escolas particulares?
Severino – Sim. Contrate um Cordelista
para uma apresentação em sua escola ou
instituição, seja ele ou ela, pois hoje o Cordel
não é uma prática apenas do sexo
masculino. Existem muitas mulheres
Cordelistas e de peso, havendo inclusive
algumas participantes da Academia
Brasileira de Literatura de Cordel – ABLC,
com sede no bairro de Santa Tereza,
fundada em 7 de setembro de 1988, cujo
presidente atual é o poeta Gonçalo Ferreira
da Silva.

DESCOBRINDO TALENTO

Literatura
de Cordel
nas Escolas

*Ivan Lima

Unidos das Vargens foi o grande
campeão do Grupo 1 dos Blocos
Carnavalescos e em 2014 desfilará no
Grupo de Acesso D das Escolas de Samba.
O Coroado de Jacarepaguá foi o vice-
campeão com seu Enredo “As quatro
estações”.

As Escolas de Samba de nossa região
brilharam neste carnaval. Veja as
colocações de nossas agremiações no
Carnaval 2013:
· Renascer de Jacarepaguá – 8º lugar
pelo Grupo de Acesso A com o Enredo “Rio,
uma viagem alucinante”, desfilou dia 09/02
no Sambódromo.
· União do Parque do Curicica – 12º
lugar com o Enredo “Quando o samba era
samba” – reedição do samba da Portela
de 1994. Seu desfile foi dia 08/02 no
Sambódromo pelo Grupo de Acesso A.
· União de Jacarepaguá – 15º lugar exibiu
o Enredo “Dos barões de café à cidade
universitária: Vassouras, ouro verde do
Brasil”. Desfilou pelo Grupo de Acesso A,
dia 09/02 no Sambódromo.
· Império da Praça Seca – 3º lugar no

Grupo de Acesso B com o Enredo “Valei-
me Jorge”.
· Mocidade Unida da Cidade de Deus –
4º lugar com seu Enredo “Assombração dos
sete mares, o navio fantasma”, pelo Grupo
de Acesso C.

Uma maravilha neste carnaval foi
o samba da Banda da Barra que
gozou o mensalão. Um
trechinho do samba de
Castilho e Fabinho:
“Dirceu que levou o
meu dinheiro/pro
e s t r a n g e i r o ! /
Valeu, Joaquim,
acabou com
essa farra!/Tá
na hora de
mudar /quem
mama na teta da
Pátria Mãe Gentil/vai pra
longe do Brasil”.

*Ivan Lima participa do
Conselho Editorial do JAAJ.

Carnaval 2013Carnaval 2013 Baixada de Jacarepaguá
Novo Berço do Samba

Vem aí

G.R.E.S Unidos das Vargens
Com o Enredo “Eu sou você, você sou eu”, o Bloco Carnavalesco

“Unidos das Vargens”, de Vargem Grande (fundado em 14 de
maio de 1997) foi o grande campeão do Grupo 1. Agora,

o bloco passa a se chamar “Grêmio Recreativo Escola
de Samba Unidos das Vargens” e vai desfilar em 2014

no Grupo D.
Deve-se destacar o trabalho de toda diretoria
comandada pelo presidente Ronaldo
Fernandes. Felicitar o belo trabalho e o
empenho dos diretores Sérgio Araújo
(Carnaval), Fábio Falcão (Harmonia) e Thomás
Alberto (Bateria). Não podemos esquecer da

Coreografia, sob a responsabilidade de Marcelo
Andreotti. Parabenizar a criatividade do carnavalesco

Thiago Avhis. O vozerão do principal intérprete, o
“Gago”. A beleza da rainha de bateria, a Greiciane Cunha.

Nossa querida Baixada de Jacarepaguá está virando o
berço do samba. Ganhamos mais uma Escola de Samba com

ascores verde, vermelho e a branca. Salve a Unidos das Vargens!

Alunos do Projeto
Cordelista Severino Honorato
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História & Cultura

*Val Costa

O Censo de 1872 foi a primeira conta-
gem da população brasileira feita no
período imperial.  Segundo seus dados, o
Brasil possuía 1.510.806 escravos e
8.419.672 pessoas livres, distribuídos em
21 províncias, que, com a proclamação da
República, passaram à categoria de esta-
dos. Cada província se dividia em municí-
pios, na época eram 642, e estes se subdi-
vidiam em 1.440 paróquias.

Em 1834, o Ato Adicional promulgado
pelo Governo Regencial transformou a
cidade do Rio de Janeiro em Município
Neutro, separando-a oficialmente da
Província do Rio de Janeiro. Tomando por
base esse censo, o Município Neutro tinha
48.939 escravos e 226.033 pessoas livres.
Esse município estava fragmentado em 19
freguesias, as menores divisões administra-
tivas, correspondentes às paróquias.

A Freguesia de N. S. do Loreto e a Santo
Antônio de Jacarepaguá foi criada em 6 de
março de 1661, por Manuel de Souza e
Almada. Foi desmembrada da Freguesia de
Irajá e teve sua matriz construída, original-
mente, em terras do Padre Manuel de Ara-
újo, no ano de 1664. Em 1747, foi edificada
a atual Igreja de N. S. do Loreto, na ladeira
da Pedra do Galo. Por ser a matriz da Fre-
guesia de Jacarepaguá, a região no seu en-
torno começou a ser chamada de “Fregue-
sia”, dando origem ao bairro de mesmo
nome.

Pelo Censo de 1872, a Freguesia de
Jacarepaguá possuía 2.591 escravos e
5.627 pessoas livres. Percentualmente,
aproximadamente 46% da população des-
sa região era composta por escravos. Na
mesma época, apenas 15,24% da popula-
ção brasileira era formada por cativos. Es-

ses dados podem ser explicados pelos vá-
rios engenhos de açúcar que existiram em
toda a Baixada de Jacarepaguá. Essas pro-
priedades usaram grande quantidade de
mão-de-obra escrava. Até 1835 existiram
nessa freguesia oito engenhos de açúcar e
aguardente.

Atualmente, segundo o censo de 2010,
o Brasil possui 190.732.694 de habitantes.
O município do Rio de Janeiro é o segundo
mais populoso do país, com 6.320.446 de

*Marcos André D.C.N.de Azevedo

“Ratos e Urubus larguem minha alva ale-

gria. Perguntem, perguntem, ao Criador

quem pintou este oeste  aquarela livre

dos açoites da senzala. Mas preso na Vai-

dade das palacianas querelas”.

Há uma jóia que brilha no grande
eldorado do velho Oeste Carioca, e este
lume que fulgura no imaginário do bairro
da Taquara, é a única perola que reluz nosso
cabedal histórico a grande simbiose Casa
Grande & Senzala. Entre o mar e as monta-
nhas a velha baixada de Jacarepaguá, os
“Sertões Carioca” segundo Arnando Ma-
galhães Correia (1889-1944). Das antigas
Sesmarias doadas por Salvador Correia de
Sá, o “Velho”, aos seus 2 filhos Martin e
Gonçalo, no final do século XVI, uma gran-
de gleba foi vendida no início do século XVII
aos ancestrais do Clã Teles Rudge.

  E sobre o cume de uma colina, num
vasto campo verdejante, com uma aléia de
guardiãs palmeiras imperiais, esta lá uma
autêntica jóia da arquitetura colonial rural.
A Fazenda da Taquara, que ao longo dos
séculos, muitos admiradores contemplaram

o terno cuidado e o labor de homens e
mulheres desta plêiade familiar. Uma dinas-
tia de Franciscos: Lobo Telles, Barreto
Telles de Meneses, Fonseca Teles e Teles
Rudge, segundo nos informa Raul Teles
Rudge, em seu livro “Sesmaria de
Jacarepaguá”.

Em sua última entrevista ao Jornal do
Brasil em 1958, Leopoldina Francisca de
Andrade, a Baronesa da Taquara, falava
com nostalgia do tempo que com seu
esposo recebia a todos com porteiras
abertas, dentre alguns notáveis, a ilustre
família Imperial.

  No terreiro frente ao casario, todo
lajotado, não secava mais o ouro verde
dos Barões. Eram outros tempos, a
grande riqueza da nobre família era o
privilégio de cuidar da memória dos
ancestrais do amado esposo, o Barão da
Taquara (1839-1918).

Vários Engenhos foram erguidos no
velho Oeste Carioca ao longo do tempo
com suas casas senhoriais, muitas delas
não existem mais. É muito lamentável o
que percebemos, o desrespeito  pelo
nosso patrimônio cultural. Lembrem-se
da fazenda e capela do Viegas, do capitão

D. Francisco Viegas de Azevedo, de 1715
em Senador Camará, Engenho Novo de
1662 junto do aqueduto do século XVIII,
na Colônia Juliano Moreira, hoje está em
ruínas, só ruinas.

Hoje, para perpetuar este privilégio,
diante dos nossos olhos, ao contemplar a
Fazenda da Taquara, esta raridade que desde

Censo de 1872 revela as
características da população de

Jacarepaguá no final do século XIX

moradores. A Zona Oeste é a região que
mais cresce na cidade. Segundo o mesmo
censo, os três bairros que mais cresceram
nos últimos 10 anos estão na Baixada de
Jacarepaguá: Camorim, Vargem Pequena e
Recreio dos Bandeirantes. A região possui,
no total, 909.368 habitantes.

*Val Costa é Professor, pesquisador e

membro do Instituto Histórico da

Baixada de Jacarepaguá.

O esplendor histórico da Fazenda da Taquara
1938 é tombado pelo IPHAN, é saber que a
família é a base de tudo, é ela a chama viva
da história do nosso Oeste Carioca.

*Marcos André D.C.N.de Azevedo é
Historiógrafo do Núcleo de Orientação e

Pesquisas Históricas de Jacarepaguá
(Noph - Jpa ).

Igreja de N. Sra. do Loreto
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Saudade

S E C R E T A R I A  D E

A S S I S T E N C I A  S O C I A L

E  D I R E I T O S  H U M A N O S

S O M A N D O  F O R Ç A S

Qualquer informação faça contato
com a FIA/RJ - SOS Crianças

Desaparecidas
(21) 2286-8337 / 2334-8008

Rua Voluntários da Pátria, 120 - Botafogo
RJ- Rio de Janeiro - CEP. 22270-010

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br
www.fia.rj.gov.br

“O JAAJ assumiu o compromisso de divulgação
da relação do Programa SOS Crianças
Desaparecidas.

Nossa parceria com a FIA tem sua importância
pela necessidade de ampla divulgação das crianças
e jovens que estão desaparecidos faz tempo. 

Queremos que nossos leitores estejam
compromissados na busca de informações sobre
o paradeiro desses menores. Leia com atenção os
nomes e analise bem as fotos. Divulgue essa lista
para seus parentes e amigos. Faça sua parte,
colabore! O JAAJ cumpre seu papel social e de
cidadania”, diz Manoel Meirelles, integrante do
Conselho Editorial do JAAJ.

No dia 28 de setembro de
2012 Heluana da Silva Macêdo,
historiadora e moradora de
Jacarepaguá, deixou saudades
que irá durar para sempre no
coração e na memória de
familiares e amigos. Heluana veio
a óbito 14 dias após ter
completado 31 anos e sua morte
se deu por metástase no
pâncreas, depois de um ano de
luta contra um tumor maligno no
útero. Ao falecer, deixou um filho
de 11 anos, uma irmã, além dos
pais e amigos. Heluana havia se
mudado há pouco, retornando
para o bairro que nasceu e
cresceu, Jacarepaguá, logo após
terminada a construção de sua
casa.

Mas precisamos guardar em
nossa memória e corações,
lembranças positivas de nossa

Nome: Ana Paula
Pereira Lima
Idade atual: 14 anos
Desaparecida: 18/07/08
Local do desapareci-
mento: Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por
estranho

Nome: Breno Freire
de Carvalho
Idade atual:12 anos
Desaparecido: 10/04/03
Local do desapareci-
mento: Baixada
Fluminense - RJ
Situação: Rapto por
estranho

Nome: Daniele Ramos
da Silva
IIdade atual: 16 anos
Desaparecida: 01/11/08
Local do desapareci-
mento: Maricá - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Gelson Santos
Vieira
Idade atual: 17 anos
Desaparecido: 19/06/10
Local do desapareci-
mento: Itaguaí - RJ
Situação: Saiu de casa
e não retornou

Nome: Gessilene de
Aquino Souza Basilio
Idade atual: 14 anos
Desaparecida: 28/09/11
Local do desapareci-
mento: Japeri - RJ
Situação: Saiu de casa e
não retornou

Nome: Gilson Ferreira
Corrêa
Idade atual: 17 anos
Desaparecida: 30/01/10
Local do desapareci-
mento: Sepetiba - RJ
Situação: Perdido

Nome: Graciene Marta
Gomes
Idade atual:17 anos
Desaparecida: 08/04/11
Local do desapareci-
mento:Zona Oeste - RJ
Situação: Saiu de casa
e não retornou

Nome: Larissa Andrade
de Sousa
Idade atual: 15 anos
Desaparecida: 14/03/07
Local do desapareci-
mento: Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por
estranho

Nome: Mariana Zheng
Idade atual: 14 anos
Desaparecida: 15/02/09
Local do desapareci-
mento: Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por
estranho

Nome: Nathalina do
Nascimento Lima
Idade atual:16 anos
Desaparecida: 24/06/
2010
Local do desapareci-
mento: Zona Oeste - RJ
Situação: Rapto por
estranho

querida amiga, historiadora e
uma das integrantes mais
dedicadas à organização do
Instituto Histórico da Baixada de
Jacarepaguá. Seu nome também
deverá marcar a historiografia
colonial da Baixada de
Jacarepaguá, pois sua pesquisa,
investigando transmissão de
patrimônio, constitui-se uma
contribuição inédita para o
conhecimento histórico das
relações sociais na região.

O interesse de estudar
História começou quando ainda
era criança, pois inspirava-se no
personagem de cinema Indiana
Jones e em decorrência disso, ao
entrar para a graduação em
História, já adulta, na
Universidade Gama Filho, os
amigos a chamavam de Heluana
Jones.

Texto em homenagem a uma grande
historiadora e ex-presidenta do IHBAJA –

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Escolhida de Clio
Em seu nome a letra da História inicia.

Sonhadora, como a lua que em seu nome liga o início e o fim,
como a própria ciência do passado.

Tens a letra A que, apesar de ser a primeira que aprendeu,
é a última a evocar sua condição terrena:

Mulher, mãe, filha, amiga, namorada.
Às vezes se perdia no mundo da erudição, sem ao certo saber
o que pretendia, mas de uma coisa tinha a certeza “suprema”:
queria “gastar” sua passagem e ficar “Mumm-Ra” conhecendo,

aprendendo, procurando, ensinando... amando.
Heluana, escolhida de Clio o fogo sagrado de seu nome

nunca se apagará enquanto houver
lembranças... vestígios... memórias...histórias.

Poesia de autoria de sua amiga Adriana Caetano

Frases &
Pensamentos
“Existe apenas um bem, o
saber, e apenas um mal, a
ignorância”

Sócrates

“O problema do mundo
de hoje é que as pessoas
inteligentes estão cheias
de dúvidas, e as pessoas
idiotas estão cheias de
certezas”

Charles Bukowski

“O problema com o
mundo é que os estúpidos
são excessivamente
confiantes, e os
inteligentes são cheios de
dúvidas”

Bertrand Russell

“Aprender sem pensar é
tempo perdido”

Confúcio

SOS
Crianças Desaparecidas

Heluana da Silva Macêdo,
presente!


